
Detecção de predadores naturais das larvas 
de SimuJium fulvinotum Cerq. e Mello, 1968 (Diptera, Nematocera) (*) 

Resumo 

Como a pdmeira pesquisa sobre estudos eco. 
lógicos nos criadouros naturais de simulideos no 
Brasil, este trabalho, realizado nas imediações da 
cidade de Manaus, Estado do Amazonas, objetivou 
detectar os predadores naturais das larvas de 
Simulium fulvinotum atl·avés dos testes sorológicos 
de precipitação em tubos capilares (teste não espe­
cífico para. S. fulvinotum) e imunoclifusão em 
agar-gel, aliados às obse.rvações de restos larvais 
de S. fulvinotum nos intestinos dos predadores sus. 
peitos. Larvas de espécies do gênero Macronema 
(Hydropsychidae) e de Lepidoptera (Nymphulinae, 
Pyralidae) for::m incriminadas pela primeira vez 
como predadores de simulldeos. Náiades de Li­
bellulidae (Odonata), Perlidae (Plecoptera) e lar­
vas de Corydalidae (Neuroptera) também for2m 
incriminadas como predadoras das larvas de S. 
fulvinotum em seus criadouros naturais. 

!NTRODUÇ.:\0 

Os Simuliidae são dípteros importantes 
pois, além de serem considerados insetos in­
cômodos por sua insistência em atacar o ho­
mem e outros animais, são transmissores de 
doenças. São incriminados como vetores de 
Onchocerca volvulus Leuckart (Biacklock, 
1926), Mansonel/a ozzardi Manson (Cerqueira, 
1959; Shelley & Shelley, 1976) e causadores 
in!ciais da Síndrome Hemorrágica de Altamira 
(Pinheiro et a!., 1974). 

No Brasil na Amazônia, o Simulium amazo­
nicum Goeldl, 1905 tem sido incriminado como 
transmissor de O. vo!vulus por Rassi et a/. 
(1975), de M. ozzardi por Cerqueira (1 959) e 
como caus;~dor inicial da Síndrome Hemorrá­
gica de Altamira por Pinheiro et a/. (1974). 

O Simulium fulvinotum Cerq. e Mello 
( 1968) apesar de nunca ter sido citado como 
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tendo alguma importância médica ou veteriná­
ria, é uma espécie bastante comum nas ime­
diações da cidade de Manaus (Estado do 
Amazonas, Brasil) apresentando criadouros de· 
finidos e restritos a condições ecológicas es· 
peciais. Esta espécie foi escolhida como um 
modelo para este primeiro estudo do relaciona­
mento presa-predador nos criadouros naturais 
de simulídeos no Brasil. 

Métodos sorológicos usados no estudo do 
relacionamento presa-predador, foram aplica­
dos para a detecção dos predadores das larvas 
de S. fulvinotum. Boreham & Ohiagu, 1978 
apresentaram uma revisão do uso da sorolo­
gia no estudo do relacionamento presa-preda­
dor em invertebrados . O método de precipita­
ção em tubos cap ilares, mais comumente 
us;~do em entomologia e o método de imunodi­
fusão em agar-gel, menos usado, foram esco· 
Ih idos. As técnicas soro lógicas são valiosos 
artifícios disponíveis às descobertas no campo 
da ecologia dos insetos e apresentam vanta­
gens, porque a intensidade da predação ocor­
rendo na natureza é mensurada. 

Este trabalho objetivou detectar os preda­
dores naturais das larvas de S. fulvinotum em 
seus criadouros naturais, que posteriormente 
possam ser testados e utilizados no possível 
controle dos problemas que os simulídeos c;~u­
sam ou poderão vir a causar no Brasil e espe· 
cialmente na Amazônia. 

MATERIAL E MÉTODO 

A área de estudo está localizada em uma 
região de mata com árvores de aproximada­
mente 15m de altura, próxima do campus de 
experimentos da EMBRAPA (Empresa Brasilei­
ra de Pesquisas Agropecuárias) no quilômetro 

( • ) - Parte de um trabalho submetido pelo primeiro autor à Universidade Federal do Estado do Amazonas e Insti­
tuto Naclona) de Pesquisas da Amazônia, para obtenção do grau de Magister Scienti ae . 

( • • ) - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Manaus . 
c•••) - Ball State University, Dept. of Physlology and Health Sclence - Muncie, Indiana 47306 - USA. 
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30 da rodovia AM-010, Município de Manaus, 
Estado do Amazonas, Brasil. Dois igarapés de 
águas pretas correm no local. O primeiro atra­
vessa um pequeno rochedo, corre sobre leito 
pedregoso, para em seguida passar por uma 
clareira. O segundo corre sob a mata, passa 
por cima de uma rocha e cai em c:schoeira for­
mando um lago. Os dois igarapés se enqua­
dram como "jovens" na classificação de Da I· 
mat (1955). 

Considerando que as larvas de S. fulvino­
tum foram encontradas em sua grande maioria 
fixadas a pedras onde a correnteza é mais 
acentuada, dois locais foram escolhidos para 
as observações e coletas: no primeiro igarapé, 
onde existe uma queda d'água de aproximada­
mente um metro de altura e no segundo, onde 
existe uma queda d'água de mais ou menos 3 
metros de altura. O primeiro criadouro tinha 
águas com pH 4,7, temperatura média de 25°C, 
apresentou uma taxa de oxigênio de 97%, ve­
locidade de 52 cm/ s, condutividade elétrica 
de 10,8 JAS/ cm a 20°C (14,7 mg de sais dissol­
vidos por litro), largura de 1,53m, profundidade 
de 22 em e vasão de 31 1/s. O segundo cria­
douro tinha águas com pH 4,9, temperatura de 
25,5°C, apresentou uma taxa de oxigênio de 
85%. velocidade de 52 cm/s, condutividade 
elétrica de 8,6 JAS/cm à 20°C (11,8 mg de sais 
dissolvidos por litro), largura de 5 m, profun­
didade de 25 em evasão de 173 1/s (1). 

Utilizando-se uma técnica adaptada de 
Frank (1967). Dempster (1960). Kwapinski 
(1972), Service (1973a, 1973b, 1973c, 1976) e 
Service & Lyle (1975), um antígeno foi prepa­
rado com as larvas de S. fulvinotum. Nos cria­
doures as larvas foram coletadas com a mão e 
transferidas com uma pinça a um frasco con­
tendo água do igarapé; este frasco foi deposi­
tado em uma vasilha de isopor com gelo, para 
o transporte ao laboratório. Os frascos perma­
neceram na vasilha com gelo por um tempo 
máx1mo de 5 horas. No laboratório as larvas 
foram transferidas para água destilada, e man­
tidas por 12 a 18 horas, sem alimento. para 
evacuação dos intestinos. A água destilada 
era oxigenada com bombas de ar. No fim do 
período de jejum, as larvas eram retiradas da 
água, secadas sobre papel de filtro, pesadas e 

cada duas gramas maceradas em 1 O ml de 
solução salina tamponada, pH 7,39-7,41 (Wel­
lings, 1969), em banho de gelo, para evitar 
eventuais desnaturações de proteínas. Cianeto 
de potássio à 1 o-3 M foi adicionado para impe­
dir a possível deposição de melanina do teci­
do larvar. A mistura foi centrifugada a 3000 
r. p. m. por 20 minutos e ao fluído sobrenadan­
te, usado como antígeno, adicionou-se azida 
sódica na taxa de 0,01%. O antígeno foi sepa­
rado em porções de 2,5 ml e conservado no 
congelador à - 15°C. 

Utilizou-se para a preparação dos anti-so­
ros um método adaptado de Frank (1967). 
Dempster ( 1960), Service ( 1973a, 1973b, 
1973c, 1976) e Service & Lyle (1975). Dois 
coelhos brancos adultos (Orycto/agus cunicu­
lus), da variedade Nova Zelândia, foram utili­
zados para a preparação dos anti-soros. Em 
cada coelho foram aplicadas 4 séries de inje­
ções de antígeno, com intervalos de 12 dias 
entre cada série. Uma série foi composta de 
5 ml de antígeno e 0,2 ml de alumem de po­
tássio estéril a 10% (como substânci:s adju­
vante) sendo aplicada a metade da solução em 
cada coxa do animal. Após a 3\1 e a 4a série 
de injeções, amostras de sangue foram cole­
tadas por sangramento pela veia da orelha, 
para testar a presença e a titulação de anti­
corpos no soro. Ou:sndo o título de anticorpos 
foi considerado como eficiente, os coelhos fo­
ram sangrados por punção cardíaca. O soro foi 
separado, misturado com azida sódica num1 
taxa de 0.01% e conservado na geladeira em 
lotes de 2 ml. 

Nos criadouros das larvas de S. fulvinotum 
os predadores suspeitos for:sm identificados 
no momento da coleta. Os não identificados 
nesse momento levaram um número idêntico 
ao de um modelo. Após a dissecação os restos 
dos exemplares foram conservados em álcool 
70% e estocados com o mesmo número de 
seus respectivos conteúdos intestinais, mace­
rados em papel de filtro, para posterior iden­
tificação no laboratório. Procura de restos de 
larvas e/ou pupas de S. fulvinotum foi feita 
no ato da dissecação dos conteúdos intestinais 
dos predadores suspeitos. Os conteúdos in-

( 1 ) - As medidas foram tomad-as por Julio Oellome e com unlcadas pessoalmente. 
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test'nais dos exemplares maiores foram ma­
cerados em papeis de filtro e os menores ma­
cerados inteiros. Papeis de filtro com os 
maceradores numerados foram conservados 
em frascos contendo pentóxido de fósforo des­
secante, P2 Os. 

No laboratório os papeis de filtro com os 
macerados dos conteúdos intestinais dos pre­
dadores suspeitos foram recortados separada­
mente e cada amostra misturada em pequenos 
tubos de ensaio com 012 - 015 ml de solução 
salina normal (0,85%) I conforme o tamanho 
do macerado e mantida na geladeira a 4°C du­
rante a noite. No dia seguinte os tubos foram 
centrifugados a 3000 r. p. m. por 20 minutos e 
os sobrenadantes testados contra o anti-soro 
total de S. fulvinotum por dois métodos, pre­
cipitação em tubos capilares (PPT) e imune­
difusão em agar-gel (ID) . 

- Precipitação em tubos capilares 

A técnica de precipitação utilizada foi adap­
tada de Frank (1967) I Dempster (1960), Kwa­
pinski (1972), Service (1973a, 1973bl 1973c, 
1976) e Service & Lyle (1975). Tubos capilares 
de vidro (de 75mm de comprimento por 1,1 -
1 ,2mm de diâmetro com paredes de 0,18 -
0,2 mm de espessura) foram utilizados para 
reagi!'" os conteúdos intestinais dos predadores 
suspeitos contra o anti-soro de S. fulvinotum. 
Leituras das reações foram tomadas 1, 2. 12 e 
24 horas após a mistura dos componentes. 

2 - lmunodifusão em agar-gel 

Esta técnica foi adaptada de Ouchterlony 
(1948), Crans (1969), Kaufman et a/. (1972), 
Kwapinski (1972) e Crowle (1973) . f\la placa 
com agar-gel, as cavidades periféricas foram 
preenchidas com as soluções dos conteúdos 
intestinais dos predadores suspeitos e, após 
duas horas, a cavidade central fo i preenchida 
com o anti-soro de S. fulvinotum. Leituras fo­
ram tomadas 24, 48, 72 e 96 horas após o 
preenchimento da cavidade central. Quando 
bandas ou linhas de precipitação apareceram 
entre a cavidade central e uma periférica, a 
reação era considerada positiva (Fig. 1) . 

Para calcular a especificidade e a sensibi­
lidade dos testes sorológicos utilizados, antí-

Detecção de predadores .. . 

geno de larvas de S. fulvinotum e antígeno de 
larvas de Cu/ex spp. foram testados contra o 
anti-soro de larvas de S. fu/vinotum, contra o 
anti-soro de larvas de Cu/ex spp. e contra o so­
ro de um coelho controle (coelho não injetado 
com antígenos) . Tabela 1. 

RESULTADOS 

No teste de PPT o anti-soro de S. fulvinotum 
reagiu com o antígeno homólogo até a diluição 
de 1: 1000 e com o antígeno de larvas de 
Cu/ex spp. até a diluição de 1: 1000. O anti-soro 
de Cu/ex spp. reagiu com o antígeno homólogo 
até 1 : 1 000 e com o antígeno de I arvas de 
S. fulvinotum até 1: 100. Tanto o antígeno de 
larvas de S. fulvinotum a 1: 10 como o de Culex 
spp. a 1: 1000 apresentaram reações positivas 
contra o soro do coelho controle (Tabela 1). 

No teste de ID o anti-soro de S. fulvinotum 
reagiu com o antígeno homólogo até a diluição 

Fig. 1 - Reação positiva de imunodüusão em 
agar-gel com duas bande.s de precipitação entre as 
cavidades 3 (com solução do conteúdo intestinal de 
uma larva. de Corydalidae) e 7 <com anti-soro de 
S. fulvinotum). As cavidades 1, 2, 5 e 6 continham 
soluções do conteúdo intestinal de outras larvas 
de corydalideos . 
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TABELA 1 - Precipitação e imunodüusão dos antígenos de S. fulvinotum e de Culex spp., contra os anti-soros 
homólogos, heterólogos e soro do coelho controle (1). 

Precipitação 

Antígenos S. fulvinotum Culex spp. 

Diluições Puro 1/ 10 I 1/ 100 I 1/ 1000 Puro I 1/ 10 I 1/ 100 I 1/ 1000 

As. S. ++ + ++ 1- + ++ m ++ m + 
As . C. + + ± +++m ++ m + + m + 

Soro do coelho controle + ± + + rn + rn + ± 

Imunodilusão 

As . S. 
As. C . 

Soro do coelho controle 

++ + 
++ ++ 

( l ) - o soro foi coletado do um coelho controle que não foi Injeto do com ont'ígenos. 
As. S. = ant i-soro contra larvas do S. fulvinotum. 
As. C. = ant i-soro contra lodvos do Culcx SPP. 
+ + + = reo~õo posit ivo multo forte e evidente. 
+ + = reação positivo forte e evidente. 
+ = reaçã o positivo evidente. - ± = reação positivo fraco. 

= reação nega t ivo. m = deposição de melanina do teci do com a ntígenos. 

de 1: 10 e não reagiu com a antígeno de larvas 
de Cu/ex spp. De forma semelhante o anti-soro 
de Cu/ex spp. reagiu com o antígero homólogo 
até 1: 10 e não reagiu com o antígeno de lar­
vas de S. fulvinotum . Tanto o antígeno de lar­
vas de S. fulvinotum como o antígeno de Cu/ex 
spp. não apresentaram reação positiva com o 
soro do coelho controle (Tabela 1). Outras 
reações comprovaram que no teste de ID o 
anti-soro de S. fulvinotum reagiu com seu an­
tígeno homólogo até a diluição de 1: 80. 

Nos criadouros das larvas de S. fulvinotum, 
foram coletados e testados 496 exemplares de 
predadores suspeitos. Destes, 226 (45,5%) 
foram detectados positivos como predadores 
por um ou mais dos métodos utilizados; 221 
(44,5%) foram positivos pelo teste de ID e 
12 (2.4% ) por observações intestinais no ato 
da dissecação (OI) . Tabela 2. 

As 3 náiades de libellulidae (Odonata) 
testadas forám positivas por PPT. Uma foi po­
sitiva pelos três métodos (PPT, ID e OI) e 
neste exemplar foram encontradas 3 larvas de 
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S. fulvinotum no intestino anterior, antes dos 
dentes do c i bário. 

De 46 náiades da família Perlidae (Piecop­
tera), 27 (58,7%) foram positivas por PPT, ne­
nhuma por ID e 3 (6,5%) positivas por OI. 
Destas 3, uma com uma larva no intestino an­
terior, outra com restos e uma larva no intes­
tino anterior e a última com 7 larvas antes dos 
dentes do cibário. 

Das 16 larvas de Corydalidae (Neuroptera) 
testadas, 1 O foram positivas por PPT e uma por 
por PPT e lO. No intestino anterior desta larva 
positiva por PPT e 10, foram encontradas 19 
larvas de de S. fulvfnotum e restos de outras 
larvas de S. fulvinotum. No intestino anterior 
de outro exemplar positivo por PPT foram en­
contradas 10 larvas de S. fulvinotum. Estas 
duas larvas de Corydalidae que foram positivas 
pela presença de larvas de S. fulvinotum em 
seus intestinos, tinham sido mantidas no labo­
ratório em aquários juntamente com larvas de 
S. fulvinotum. A primeira foi deixada junto com 
30 larvas de S. fulvinotum e no dia seguinte 
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TABELA 2 - Predadores suspeitos das larvas de S. fulvinotum testados por precipitação, imunodilusão e 
observações intestinais no ato da dissecação. 

Ordem - Famllia - Gênero N.o testado N.o de + em 
precipitação 

Com restos de 
N.o de + em S. fulvinotum 
imunodifusão nos intestinos 

Total (*) 

ODONATA (Náiades) 
Libellulidae 3 3 1 1 3 
Agrionidae 1 1 o o 1 

PLECOPTERA (Náiades) 
Perlidae 46 27 (58,7%) o 3 (6,5%) 27 (58,7%) 

NEUROPrERA (Larvas) 
Corydalidae 16 11 1 2 11 

COLEOPTERA 
Elmidae (Larvas) 3 1 o o 1 
Elmidae (Adultos) 15 8 o o 8 

TRICHOPTERA (Larvas) 
Philopotamidae 

Cblmarra. sp. 1 46 19 ( 41,3%) o o 19 (41,3%) 
Chimarra sp. 2 11 9 o o 9 

Hydropsycbidae 
Macronema spp. 289 89 (30,8%) 6 (2,0%) 4 (1,4%) 93 (32,9%) 

Helicopsycbidae 7 6 o o 6 
Odontoceridae 1 1 o o 1 

LEPIDOPTERA (Larvas) 
Pyralidne 

Nympnulinae 58 46 (79 ,3 o/o) o 2 (3,4%) 47 (81,0%) 

TOTAL 496 221 (44,5%) 8 (1,6%) 12 (2,4%) 226 ( 45,5%) 

( • ) - Quantidade de predadores incriminados por um ou mais dos métodos utilizados. 
OBS.: As porcentagens foram colculod:ts somente poro os grupos que apresentam mais de 30 exemplares. 

foram encontradas 19 larvas em seu intestino 
anterior. A segunda foi deixada junto com 20 
larvas e no dia seguinte foram encontradas 
10 larvas em seu intestino anterior. A preda­
ção ocorreu somente durante a noite. 

De 289 larvas de Macronema spp. Burmeis· 
ter (Hydropsychldae: Trichoptera) 89 (30,8%) 
foram positivas por PPT, 6 (2,0%) por ID e 
4 (1 ,4%) por OI. Dentre estes 4 últimos. um 
foi considerado positivo pela presença da ca-

FLxação de nitrogênio ... 

beça de um S. fulvinotum adulto, um pela pre· 
sença de 3 larvas, outro pela presença da 
cabeça de uma larva e o outro pela presenç:~ 
de uma larva de S. fulvinotum no intestino an­
terior, sendo que este exemplar também foi 
posit ivo por PPT e ID . 

De 58 larvas de Nymphulinae (Pyralidae: 
Lepidoptera) testadas, 46 (79,3%) foram po· 
oitivas por PPT e nenhuma por ID. Uma foi 
considerada positiva também pela presenç:~ de 
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restos de 3 larvas de S. fulvinotum nos intes­
tinos. Uma larva de Nymphulinae foi coletada 
c3m1nhando sobre pupas de S. fulvinotum e em 
seu intestino foram encontrados restos de 
brânquias de pupas. 

De 15 larvas de Elmidae (Coleoptera). 8 
foram positivas por PPT; de 3 adultos, somen­
te um foi positivo por PPT. 

TABELA 3 - Predadores suspejtos testados por 
imunodifusão, precipitação e pela presença de res­
tos de larvas de S. fulvinotum em seus conteúdos 
digestivos. 
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+ 
I 

Total 

+ 
I 

Total 

+ 
I 

Total 

Imunodüusão 

+ 

3 9 
5 479 

8 488 

y} = 30,17 
P< 0,001 

Precipitação 

+ 

8 4 
213 271 

221 275 

x2 = 2,01 
P> 0,05 

!muno difusão 

+ 

5 216 
3 272 

8 488 

x2 = 1,12 
P> 0,05 

I Total 

12 
484 

496 

I Total 

12 
484 

496 

Total 

221 
275 

496 

De 46 larvas de Chimarra sp. 1 Stephens 
(Philopotamidae: Trichoptera), 19 (41 ,3% ) fo­
ram po::;itivas por PPT e de 11 larvas de 
Chimarra sp. 2, nove foram positivas por PPT, 
porém nenhuma larva de Chimarra foi detecta­
da por ID ou OI. 

De 7 larvas de Helichopsychidae (Trichop­
tera), 6 foram positivas por PPT e nenhuma pe­
los outros métodos. 

Para comprovar associações entre os mé­
todos de derecção de predadores de S. fulvino­
tum, a Tabela 3 apresenta o número de exem­
plares detectados por cada método em com­
paração com os outros . Foram calculados 
valores de x 2 de cada comparação . Obser­
vou-se uma associação estatisticamente signi­
ficante entre o teste de ID e OI (x 2 = 30,2; 
p < 0,001) . Nenhuma associação foi observa­
da entre os testes de ID e PPT ou entre os 
testes de PPT e OI . 

Três exemplares foram detectados simul­
taneamente pelos métodos utilizados : uma 
náiade de Libellulidae, uma larva de Corydali­
dae e uma larva de Macronema spp. . Cin­
co exemplares foram detectados por PPT e 
OI: três náiades de Perlidae duas larvas de 
Nymphulinae. Dois foram detectados por PPT 
e ID: pertencem ao gênero Macronema. Ne­
nhum exemplar foi detectado simultaneamente 
pelos métodos de 10 e OI sem que tenha sido 
também detectado por PPT. 

DISCUSSÃO 

A presente pesquisa emprega o teste de 
PPT juntamente com o de ID e OI para detectar 
predadores das larvas de S. fulvinotum. O tes­
te de PPT apresentou uma sensibilidade alta, 
uma titulação de 1: 1000 em relação ao antí­
geno de S. fulvinotum, mas não foi específico, 
detectando também o antígeno de Cu/ex sp. na 
diluição de 1: 1000. O teste de ID, ao contrá­
rio, apresentou uma sensibilidade de 1: 80, e 
foi específico para o antígeno de S. fulvinotum. 
As observações intestinais dos predadores 
suspeitos (OI) são evidências irrefutáveis da 
predação, mas somente é possível encontrar 
restos !)U larvas de S. fulvinotum nos intesti-
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nos dos predadores poucas horas após a pre­
dação, pois eles foram encontrados princ ipal­
mente antes dos dentes do cibário no intestino 
anterior do predador e esporadicamente, mais 
triturados, no intestino médio. A especificida­
de é mais desejável que a sensibilidade na 
detecção de predadores, devido à necessidade 
de se conhecer os principais in imigos naturais 
de um grupo animal importante que se queira 
controlar, pois a ação do predador sobre as 
espécies de presas existentes no criadou­
ro, se pode conhecer . Assim fica claro, 
com base neste estudo, que os testes de ID e 
OI são mais eficazes na detecção dos preda­
dores, pois são específicos. 

Considerando que os testes de ID e OI são 
eficazes na detecção dos predores naturais 
das larvas de S. fulvinotum, náiades de Libel­
lulidae e Perlidae e larvas de Corydalidae, de 
Macronema spp. e de Nymphulinae, são incri­
minadas como predadoras das larvas de S. ful­
vinotum em seus criadouros naturais. Nas 
listas de predadores de simulídeos apresenta­
da por Jenkins (1964) e Burton & Me Rae 
( 1972) não é feita qualquer referência a pre­
dadores de simulídeos no Brasil, po is até então 
não haviam sido realizados no Brasil trabalhos 
sobre este assunto. larvas de Trichoptera da 
família Hydropsychidae, dos gêneros Hydrop­
syche Pictet, Smicridea Me lachlan, Dip/ectro­
na Westwood, Cheumatopsyche Wal lengren e 
Arctopsyche Me lachlan eram incluídas naque­
las listas como predadores de várias espécies 
de larvas de simulídeos em outras localidades, 
mas nenhuma larva de lepidoptera e do gênero 
Macronema havia sido citada predando simulí­
deos. Somente agora este trabalho incrimina 
as larvas de Macronema spp. e Nymphulinae 
como novos predadores de larvas de simulí­
deos. 

Náiades de Libellulidae também foram in­
criminadas como predadoras das larvas de S . 
fulvinotum por ID e OI, porém já haviam sido 
incriminadas como predadoras de simulídeos 
por Service & Lyle (1975). Náiades de Plecop­
tera da família Perlidae foram detectadas pre­
dando larvas de S. fulvinotum e Cameron 
19221, Crisp (1956) e Wolfe & Peterson (1959 ) 
também detectaram plecópteros predando si­
mulídeos. Larvas de Corydalidae foram incri-

Detecção de predadores ... 

minadas e já tinham sido encontradas predan­
do larvas de simulídeos por Twinn (1939) e 
Dalmat ( 1955) . 

Ficou determinado que, nestes experimen­
tos, o teste de PPT não apresentou especifici­
dade para comprovar predação das larvas de 
S. fulvinotum, o que não exclui a possibilidade 
de que os outros grupos de insetos positivos 
somente no teste de PPT sejam predadores. 
Uma larva de Agrionidae (Odonata) testada, 
foi positiva pelo teste de PPT. De três larvas 
de Elmidae testadas, uma foi positiva por PPT; 
de 5 adultos, 8 foram positivos. Elmídeos fo­
ram coletados associados com as larvas de 
simulídeos, mas não foram observados pre­
dando (Crisp, 1956; Peterson & Davies, 1960; 
Peterson, 1960; Service & Lyle, 1975) . Chimar­
ra sp. 1 e Chlmarra sp. 2 foram detectadas pelo 
teste de PPT; as Chimarra já tinham sido incri­
minadas por Crisp (1956), Peterson (1960), 
Peterson & Davies (1960) e Service & Lyle 
(1975) . Helichopsychidae e Odontoceridae fo­
ram positivos pelos testes de PPT como preda­
dores de simulídeos, mas não há certeza de 
que realmente c sejam, pois o teste apresen· 
tou uma considerável margem de erro. 

Observou-se que uma larva de Nymphuli· 
nae caminhava sobre pupas de S. fulvinotum; 
no exame do conteúdo intestinal desta larva, 
foram encontrados filamentos branquiais das 
pupas. Outras larvas de Nymphulinae cons­
troem suas teias próximo a aglomerados de 
pupas . Estas observações podem ser conside­
radas como evidências da especialização do 
predador para determinadas fases do desenvol­
vimento da presa . t provável que haja uma 
separação de nichos relacionada com as fases 
do desenvolvimento da presa. Outra observa­
ção importante foi a predação, somente duran­
te a noite, por larvas de Corydalidae mantidas 
no laboratório . Esta observação pode ser uma 
evidência da provável separação de nichos por 
períodos de predação . Pode ainda existir uma 
separação de nichos por um complexo de fato­
res no qual estes dois estejam inclui dos . 

A determinação dos predadores das larvas 
de S. fulvinotum é um início dos estudos sobre 
a relação presa-predador nos criadouros natu­
rais de simulídeos no Brasil . Abre um cami­
nho para estudos deste relacionamento nos 
criadouros das espécies de importância para o 
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homem na Amazônia. O relacionamento presa­
predador nos criadouros naturais do S. amazo­
nicum, que foi incriminado na Amazônia como 
o transmissor de O. vo/vu/us, M. ozzardi e cau­
sadores iniciais da Síndrome Hemorrágica de 
Altamira deve ser estudado para um possível 
futuro controle dos problemas que estes inse­
tos causam ou poderão vir a causar. 
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SUMMARY 

As the first attempt on ecological studies on 
the natural breeding places of black flles in Bra.zil, 
this study carried out in the vicinities of the city 
of Manaus, state of Amazonas, aimed at oetecting 
the natural predators of the Simulium fulvinotu:m 
larvae by means of ca.pillary tube precipitin test 
(not specific for S. fulvinotum) and agar-gel 
immunodiffusion test, aided by observations of 
S. fulvinotum larval remains in the intestinas of 
suspected predators. 

Larvae of species of the genera Macronema. 
(H:ydropsychidae) and Lepidoptera <Nymphulinae. 
Pyralidae) were incriminated for the first time as 
predators of black flies. 

Naiads of Libellulidae (Odonata), Perlidae (Ple­
coptera) and larvae of Corydalidae (Neuroptera) 
were also incriminated as predators of the S. fulvl­
notum larvae in their natural breeding places. 
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